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Abstract

Nos processos industriais em que temos dispońıvel uma amostra de
uma única medição (por motivos, essencialmente, económicos) usamos
as cartas de controlo de Shewhart para valores individuais (para avaliar
a localização central) e de amplitudes móveis (para estimar a variabili-
dade). Apresentamos aqui alguns casos reais onde, por vezes, os dados
das variáveis que estão a ser monitorizadas não são provenientes de
um modelo normal, sendo que para obter limites de controlo mais efi-
cientes e robustos (no que respeita à taxa de falsos alarmes e ao tempo
necessário para detetar mudanças) recorremos à mediana das ampli-
tudes móveis (em vez da média), aplicamos transformações Box-Cox
para normalizar as variáveis e nos casos em que a distribuição emṕırica
das variáveis se pode considerar aproximadamente normal, mas em que
a amostra é pequena, utilizamos o método não paramétrico com base
nos quantis emṕıricos, que recorre ao procedimento bootstrap.
Estes procedimentos têm vindo a ser utilizados por não estat́ısticos (ha-
bitualmente engenheiros) que os consideram como relativamente sim-
ples de implementar computacionalmente e com outputs fáceis de in-
terpretar, permitindo avaliar com relativa rapidez o estado do processo
em análise.
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Abstract
Muitos processos naturais resultam de médias e processos de acu-

mulação e por isso tendem pelo Teorema do Limite Central a ex-
ibir distribuições de probabilidade Gaussianas. No entanto existem
imensas exceções e evidência de não-Gaussianidade, nomeadamente
nos campos climáticos espacialmente distribúıdos. Como tal e com
base na Teoria da Informação, apresentam-se técnicas de estudo desse
tipo de aleatoriedade com aplicação à climatologia estat́ıstica. Em
śıntese, a presente comunicação foca os seguintes tópicos: 1) O prob-
lema da separação de dados em fontes estat́ısticas independentes (Blind
Source Separation-BSS); 2) As limitações da Análise de Componentes
Principais; 3) Evidência de não-Gaussianidade em séries temporais
climáticas; 4) Conceito de Informação mútua multivariada; 5) Max-
imização da negentropia de Shannon das fontes estat́ısticas; 6) Análise
de componentes e subespaços independentes (ICA e ISA); 7) Otimização
de fontes estat́ısticas com recurso à maximização de funções contraste
baseadas em cumulantes multivariados; 8) Exemplo de aplicação da
ICA a dados climáticos observados; 9) Decomposição de séries de da-
dos em d́ıadas e tŕıadas não-Gaussianas; 10) Interpretação de tŕıadas
não-Gaussianas como assinatura estat́ıstica de processos sinergéticos e
informação de interação.
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Abstract

O Teorema do Limite Central estabelece que a distribuição das
médias das amostras aleatórias de dimensão n, de uma população de
média µ e desvio-padrão σ, converge para a distribuição normal (µ,
σ/

√
n), quando n cresce para infinito. A consequência prática deste

Teorema é que posśıvel aproximar a média amostral à média popula-
cional, independentemente da população, para um dado ńıvel de con-
fiança. No ensino secundário, esta questão contem duas dificuldades de
exposição; a convergência da média amostral e o ńıvel de confiança. A
“demonstração” da aproximação da média amostral à média popula-
cional, é usualmente feita mostrando imagens de uma experimentação
já efetuada, apelando ao bom senso do aluno; é uma questão de “fé”.
Por outro, o conceito de ńıvel de confiança exige uma compreensão
dif́ıcil de obter sem experimentação. Em resumo, o aluno inteligente
deve acreditar (ou memorizar). Esta comunicação pretende mostrar
que a folha de cálculo pode realizar a demonstração simulada do TLC,
desde que satisfaça alguns requisitos: 1) várias populações, (Normal,
Uniforme, Bimodal, Assimétrica) de dimensão muito grande; 2) uma
ou mais amostras aleatórias, e de várias dimensões; 3) atenuação da
variabilidade da média, desvio padrão e ńıvel de confiança, por al-
isamento exponencial de ordem elevada e constante muito baixa; 4)
parametrização, que permita verificar o TLC.
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e Aplicações, plima@math.ist.utl.pt

2 Johannes Kepler University of Linz, Institute of Stochastics,
evelyn.buckwar@jku.at

Abstract

O objectivo do presente trabalho é descrever um novo método com-
putacional eficiente para Equações de Campos Neuronais (ECN), ori-
entado para a aplicações em Neurociência Computacional e Robótica
Cognitiva. Consideramos ECN com retardamento da forma

c
∂

∂t
V (x̄, t) = I(x̄, t)−V (x̄, t)+

∫
Ω

K(|x̄− ȳ|)S(V (y, t−τ(x̄, ȳ))dȳ, (1)

x̄ ∈ Ω ⊂ R2, t ∈ [0, T ], onde a incógnita V (x̄, t) é uma função do
tipo V : Ω × [0, T ] → R, I, K e S são funções dadas; c é uma con-
stante. Procura-se uma solução desta equação que satisfaça a condição
inicial V (x̄, t) = V0(x̄, t), x̄ ∈ Ω, t ∈ [−τmax, 0], onde τmax =
maxx̄,ȳ∈Ω τ(x̄, ȳ); τ representa um retardamento dependente de x̄ e ȳ
(com um caso particular, também se considera aquele em que τ ≡ 0).

A equação (1) sem retardamento foi introduzida primeiro por Wil-
son e Cowan [3], e mais tarde por Amari [1], para descrever interações
excitatórias e inibitórias em populações de neurónios.

Descrevemos um método numérico recentemente introduzido [2]
para aproximar a solução da equação (1). A precisão e a eficiência do
método são discutidas e são apresentados alguns exemplos numéricos
que ilustram o seu desempenho.
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Abstract

O principal objetivo deste trabalho é obter a solução numérica de
uma equação diferencial não linear com avanço e atraso que modela
a vibração de alguns tecidos elásticos na fisiologia. Em particular, o
modelo caracteriza a vibração como a propagação de ondas superficiais
através dos tecidos na direção do fluxo. Alguns esquemas numéricos são
adaptados de algoritmos introduzidos em [1, 2, 3] utilizando o método
colocação, método dos elementos finitos, método de passos e o método
de Newton por forma a obter a solução aproximada.

Keywords: Equação funcional diferencial do tipo misto, equação não linear,
vibração de tecidos elásticos, fonação, aproximação numérica, método dos
passos, método de Newton.
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Resumo: 
 

Face a um problema o decisor é por vezes confrontado com um número infinito de 

soluções possíveis. Uma vez que a sua análise não poderá ser realizada de uma forma 

exaustiva, a opção comum e usual, é o decisor recorrer a especialistas que o apoiam na 

tomada de decisão da solução mais adequada à resolução do problema que este têm em 

análise. O que acontece, na maior parte das vezes, é que esses especialistas escolhem 

soluções com base nas suas próprias convicções e objetivos, inviabilizando deste modo 

a aplicação das técnicas de apoio à decisão à resolução de problemas reais. O método 

dos Reasonable Goals (RGM) é um método que permite resolver esta questão. A partir 

de uma grelha de valores homogéneos das variáveis de decisão é simulado um espaço 

de valores dos critérios.  
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No método RGM é apresentada a fronteira (invólucro convexo) em vez dos pontos 

correspondentes às soluções do problema. Este invólucro convexo contém todos os 

pontos correspondentes às soluções não dominadas assim como às soluções entretanto 

criadas, o que aumenta o número de soluções atingíveis e ter em conta na análise de 

decisão. Deste modo, o decisor é convidado a explorar as diferentes soluções que fazem 

parte desta fronteira. O conjunto de todas as soluções não dominadas é então exibido 

sob a forma de Mapas Iterativos de Decisão (IDM), o que permite ao decisor intervir na 

escolha e análise das várias soluções possíveis (Lotov et al, 2004).                    

Nesta comunicação os autores exemplificam a aplicação da técnica RGM/IDM a um 

modelo multicritério de suporte à Gestão de Sistemas de Resíduos Sólidos Urbanos. 

Apresenta-se um modelo de suporte à decisão que otimiza as quantidades de resíduos 

sólidos urbanos a enviar para cada uma das várias instalações de tratamento que 

constituem o sistema obedecendo a múltiplos critérios de ordem económica, ambiental e 

legal. 

Serão apresentados os resultados de várias simulações e feita a análise das soluções 

obtidas através de mapas de decisão iterativos. 
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Abstract

Nesta palestra, vamos estudar o escomento não-estacionário de um

fluido viscoelástico generalizado de ordem n=3, onde o coeficiente de

tensão normal depende da velocidade de corte, utilizando para tal um

modelo do tipo power-law. Para isso, usamos a abordagem da teo-

ria de Cosserat que reduz as equações tridimensionais exactas para

um sistema dependendo apenas da variável tempo e de uma única

variável espaço. Este sistema unidimensional é obtido por integração

da equação de movimento linear através da secção transversal do tubo,

onde o vector velocidade é aproximado pela teoria de Cosserat. A par-

tir deste sistema reduzido, obtemos equações não-estacionárias para

o wall shear stress e mean pressure gradient, dependendo do volume

flow rate, número de Womersley, coeficientes viscoelásticas e ı́ndice

do modelo do tipo power-law sobre uma secção finita da geometria do

tubo com secção circular constante. A atenção está focada em algumas

simulações numéricas.
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Abstract

As Hidden Markov Models (HMMs) têm sido o pilar da modelação
estat́ıstica utilizada nos modernos sistemas de reconhecimento de voz.
Apesar das limitações, variantes das HMMs são as técnicas mais uti-
lizadas nesse domı́nio, sendo geralmente consideradas como as mais
eficazes. Nesta apresentação reve-se a teoria básica das HMMs, aborda-
se as suas aplicações, e conclui-se com algumas extensões ao modelo
básico das HMMs e implementações práticas no âmbito da engenharia.

Keywords: Hidden Markov Models, modelação estat́ıstica, aplicações em
engenharia.
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